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Oitentou 
na telinha com 
Alceu Valença

AFFONSO NUNES

N
o dia em que 
completa 80 
anos, Alceu Va-
lença ganha uma 
sessão dupla na 
televisão. O Ca-

nal Brasil preparou uma programa-
ção especial para esta quarta-feira 
(1º), com a exibição do documen-
tário “Alceu Valença – Na Embola-
da do Tempo” (2019), seguido do 
concerto “Valencianas” (2014), no 
qual o artista é acompanhado pela 
Orquestra Ouro Preto num encon-
tro memorável. A maratona come-
ça às 14h e ocupa a tarde do canal.

Nascido em São Bento do Una, 
no agreste pernambucano, Alceu 
Paiva Valença completa oito déca-
das em 2026 com uma trajetória 
que poucos artistas brasileiros po-
dem ostentar. São mais de cinco 
milhões de discos vendidos e quase 
55 anos de carreira — número que 
impressiona ainda mais quando 
se lembra que ele quase não foi 

Canal Brasil exibe dois 

documentários sobre o cantor 

e compositor pernambucano 

nesta quarta, dia de seu 

aniversário de 80 anos

Divulgação

Como bom pernambucano, Alceu Valença bebeu da fonte inspiradora 

de Luiz Gonzaga e construiu uma trajetória notável na MPB

músico. Formado em Direito pela 
Universidade Federal de Pernam-
buco, chegou a trabalhar como 
correspondente do Jornal do Brasil 
antes de abandonar de vez a toga e 
a redação, em 1969, para se dedicar 
à música.

Aposta que, felizmente, deu 
certo (e muito!). Nos anos 1970, 
Alceu foi um dos pioneiros a fun-
dir a guitarra elétrica com os ritmos 
nordestinos — baião, frevo, mara-
catu, forró. Soube modernizar a 
sonoridade da região sem abrir 
mão de suas raízes. Produziu clássi-
cos de nossa canção popular como 
“Anunciação”, “La Belle de Jour”, 
“Tropicana”, “Girassol” e “Sino de 
Ouro”.

“Valencianas” (2014) prova a 
capacidade de Alceu em dialogar 
sua obra com estilos mais formais 
como a música de concerto. Gra-
vado no Palácio das Artes, em Belo 
Horizonte, o show celebrava os 40 
anos de carreira do artista. São 14 
faixas em que Alceu é acompanha-
do pela Orquestra Ouro Preto, sob 

regência do maestro Rodrigo Tof-
folo e arranjos do violinista Mateus 
Freire. A formação mescla guitarra, 
baixo, bateria, sanfona, marimbau 
e rabeca às cordas da orquestra mi-
neira — ao agreste visitou o univer-
so erudito com graça e rara beleza.

Dirigido por Paola Vieira, “Na 
Embolada do Tempo” percorre 
mais de 45 anos de carreira com 
depoimentos, imagens de arquivo 
e registros de uma turnê realizada 
em 2018. O longa-metragem de-
dica atenção especial ao início dos 
anos 1970, quando Alceu despon-
tou num cenário musical que ainda 
tinha resistência à música nordesti-
na nos grandes centros, e à parceria 
com Elba Ramalho, Zé Ramalho 
e Geraldo Azevedo no projeto “O 
Grande Encontro”, que lotou tea-
tros pelo país nos anos 1990.

Alceu fez de sua obra uma pon-
te vibrante entre a tradição dos re-
pentistas, aboiadores e poetas do 
agreste que ouvia na infância em 
Pernambuco com a tradição da mú-
sica popular brasileira. Seu avô orga-
nizava saraus que despertaram nele 
o gosto pela palavra e pelo canto. 
Aos cinco anos, já havia participado 
de um concurso infantil no Cine 
Teatro Rex, cantando frevo de Ca-
piba — um prenúncio do que viria. 
Não é exagero a�rmar que Alceu é 
in�uência marcante na geração de 
Chico Science & Nação Zumbi e 
Mundo Livre S/A, expoentes do 
movimento Manguebeat.

Além da exibição dos dois do-
cementátio, Alceu está em turnê 
pelo Brasil com o espetáculo “80 
Girassóis”, que passa por dez capi-
tais ao longo de 2026 celebrando 
as oito décadas de vida e as mais de 
cinco de música. O nome da turnê 
ecoa um de seus maiores sucessos 
— e também a imagem que melhor 
de�ne o pernambucano: um artista 
que insiste em olhar para o sol sem 
perder o chão.

LINHAS DE FUGA
por ALDO TAVARES

Os cristianismos

Na filosofia, o conceito de múltiplo não nega a unidade, 
oposto ao de multiplicidade, que nega. Erro crasso é mencio-

nar o cristianismo no singular, ele é múltiplo: cristianismos 
existem. Um deles, o de extrema direita, existe em tendências 

católicas e protestantes. 

Uma dessas tendências se afirma na Igreja Batista Atitude. 
Em seis anos, de 15 igrejas em 2020, ela poderá chegar a 83 
em 2026, tendo como líder o pastor pop Josué Valandro Jr., 
que mistura passagens bíblicas a seu gosto com mensagens 
de autoajuda, sempre bem-arrumado com blazer solto sobre 
camiseta de cores variadas.

Raízes de sua igreja foram plantadas em uma escola públi-
ca da Barra da Tijuca, onde, utilizando-se das aulas de Religião, 
agregou pessoas e, mais tarde, ocupou o salão de um hotel, 
uma casa no mesmo bairro e hoje o seu Cristo canta e dança 
num moderno templo com jogos de luzes, com sistema de 
som de última geração e 
com transmissão de culto 

via internete (errado é in-

ternet), sendo conhecida 
como Igreja Batista Central 
da Barra.

Tudo começou em uma 

escola pública, e por causa 
de uma decisão do Supre-

mo Tribunal Federal, que 

aprovou expressões parti-

culares de crenças leciona-

rem na disciplina Religião, 

o que excluiu o ensino lai-

co de Filosofia de lecionar 
sobre Deus ou sobre o Ser 

absoluto. Assim, o que foi 
“dado” pelo STF edificou a 
Igreja Batista Atitude, que defende a Bíblia acima da Consti-
tuição.

Quando escrevo “dado”, é que a realidade foi “dada” ao cor-
po docente conforme aulas de Religião, e o pastor pop Josué 
Valandro Jr. soube tirar proveito do erro do STF. Sabemos: o 
estado de exceção emerge de uma realidade “dada”, isto é, de 

uma realidade neutra, que, conforme a sua força prático-se-

mântica de agenciamento, pode tender aos extremos, e Deus, 

como me diz Blanchot em A conversa infinita: a ausência de 
livro (p. 37), “Deus, soberania do neutro”.

A potência político-religiosa do neutro é maior porque age 
nos lugares menores, no cotidiano. Platão já pensava a política 
“entre” Maior e Menor em A república, onde a moral ascética 
do Estado infiltra-se no quarto da criança por meio da fábula 
nobre, isto é, pela representação, cuja natureza é neutra. 

Cristã da extrema de direita a pertencer à Igreja Batista Ati-
tude, ela, que defende a Palavra de Deus acima da Constitui-
ção, infiltra-se no Menor, pois leva a Palavra do Neutro, Deus. 
Sugiro a leitura de Blanchot (1907-2023) para que compreen-

damos melhor o neutro em Michelle Bolsonaro.
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